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			Eu nunca guardei rebanhos,

			Mas é como se os guardasse.

			Minha alma é como um pastor,

			Conhece o vento e o sol

			E anda pela mão das Estacões

			A seguir e a olhar.

			Toda a paz da Natureza sem gente

			Vem sentar-se a meu lado

			Mas eu fico triste como um pôr do Sol

			Para a nossa imaginação,

			Quando esfria no fundo da planície

			E se sente a noite entrada

			Como uma borboleta pela janela.

			Mas a minha tristeza é sossego

			Porque é natural e justa

			E é o que deve estar na alma

			Quando já pensa que existe

			E as mãos colhem flores sem ela dar por isso.

			Com um ruído de chocalhos

			Para além da curva da estrada,

			Os meus pensamentos são contentes.

			Só tenho pena de saber que eles são contentes,

			Porque, se o não soubesse,

			Em vez de serem contentes e tristes,

			Seriam alegres e contentes. 
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prefácio

			Numa altura em que entrávamos atónitos na impensável pandemia, comecei a receber diariamente no “messenger”, fragmentos de texto, teclados um após outro, energia resultante da actividade imaginativa e criativa de uma escrita, a converter-se em realidade tangível, indiferente à espuma inverosímil dos dias.

			O José Luís Ferreira a escrever de forma efémera ou talvez não, afigurou-se-me serviço público, privilégio entregue ao domicílio, prosa poética criando uma realidade talvez a única forma de conservar a esperança no homem enquanto as ruas da cidade ficaram desertas de gentes e se tornaram por instantes espaços ocupados por corsas, matilhas de cães e outros animais.

			Importa dizer que o José Luís, é “o mais velho” do meu grupo de socialização de um largo de Lisboa, num tempo em que isso era poderoso, da infância à idade adulta, e assumiu a poesia como forma de chamamento, o de nos tornarmos pessoas reais, desmistificadores das formas do poder.

			O que se me foi revelando com a leitura do “Inacabado” é uma novela que percorre gerações e territórios habitados por “pessoas de mãos gretadas e ásperas”, personagens que se movem pelas suas vontades; a vida da aldeia “Pobrezinha Tibéria” e a de todos os outros personagens são na minha opinião a nossa história coletiva enquanto país a desenrolar-se nas últimas décadas, protagonizada quase de forma familiar e contada a partir dessa perspetiva.

			No início, encontramos a pobre aldeia, marcada pela ruralidade ancestral, mas onde acontecimentos do amor iniciam processos de transformação, alçando os personagens a protagonistas da história.

			Vamos acompanhando a transformação da vida dos personagens, revelando as qualidades genuínas de ser, consequentes com os valores da humildade e resgatadas por um caminho colectivo, consoante o que cada um deseja e melhor pode dar, reagindo de forma positiva e reinterpretado de geração em geração, inacabado.

			A aldeia última reduto, desenvolvida no avesso das lógicas do mercado, na liberdade e na entrega, torna-se apetecível para a cidade perto de nada nas suas traseiras, e para as promessas políticas de progresso futuros de elevação a vila.

			Antecipando as transformações na vila , no país e no mundo, há em reserva um grito inacabado, um manual de sobrevivência não dogmático, suportando o contraditório, que nos interpela a considerar outras formas de pensarmos a politica e os políticos, a corrupção, a nossa história recente de paz e guerra, o racismo, a nossa identidade e características enquanto povo, a economia e mar encapelado dos interesses globais e do “conluio da esperteza malandrinha” da humanidade.

			“Outros sentires”, é a poesia a revelar-nos o maravilhoso, recentrando-nos no essencial, a possibilidade de se construir um acordo íntimo, por inclusão das diferenças para além dos ditames da funcionalidade, possibilitando uma fraternidade real, e como diz o poeta, “aquela tremenda vontade / de acreditar nos dias / como quem descobre o amor/ na loucura”

			— João Carlos Praxedes Xavier
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			josé encoberto assim chamado de seu nome
 e alcunha
sobressaía pelo andar saltitante
mais ainda pelo desenho que fazia de si
mesmo

			convenhamos que a forma como nos
alcunham é significante de uns quantos
tropeços e traduzem desconfianças
aleatórias que se esgueiram

			josé encoberto crescera como é suposto nas
idades infantes e brincara como brincam as
crianças
dia de roupa mais cuidada dia de sermão
e o senhor lá ao fundo que toca a sineta
para que se baixe a cabeça
de joelhos
mas também o catrapiscar às meninas
desafiantes
mas sempre
e sempre
de forma incólume
subsidiária de receios medíocres
e sempre encoberto numa fugaz e sempre
natural aleivosia

			diga-se
antes que outras palavras ultrapassem o
momento de o dizer
sabendo que as palavras e o pensamento se
procuram e se esperam
e outras vezes se alheiam e se recusam

			diga-se que josé encoberto nunca
compreendera a justa definição de tamanha
alcunha nem se importara com a avidez
de tal desatino

			podemos imaginar a solidão de tais dias
quando ele encoberto nelas
nas distâncias que podem medir-se entre as
cumplicidades e o contrário delas
podemos imaginar a espera expectante de
um aceno quando os primeiros sinais
púberes se figuravam
e o faziam sentir e sentir-se
e o vazio teimava
tremendo

			de pouco lhe serviria a sabedoria de que
não existem coisas que não existam
que aquela pressão dorida era um estar
cheio de si mesmo quando pense que
existem outras cores para além da forma
como se olha
e se olha

			tendo referido as distâncias
aquela projeção entre o aqui e o ali e o mais
além
é bem certo que que as distâncias que o
costume mede por metros e outras
conveniências acessórias

			elas parecem-lhe megalómanas e bastardas
na sua etimologia psicótica
chamemos-lhe assim

			já que nelas se define de forma nua e
grotesca
o nada e o nada mais

			liliana falaz
uma quarentona de aspecto enxuto
e trato afável e tranquilo
parecia madurar passo a passo
cada um dos seus passos
e a profunda reflexão de cada gesto
e cada sílaba
a levara ao sucesso que ambicionara
sorrateiramente

			josé encoberto apareceria nesse percurso
num catrapum do acaso
do destino outros se apressarão a defender
fatalidade que independe de qualquer
esforço
de realização
esta coisa do destino teima em sossegar as
gentes e justificar-lhes a letargia de
projectos
apesar de constituir uma fórmula milagreira
de perpetuação
qual for o suceder de clareares e
escureceres que se afirme

			na tradição de que muito se orgulham os
povos em ribaltas e festins embriagados

			liliana falaz e josé encoberto adversários
sem afronta

			chame-se destino ao sossego taurino onde
se guardam e onde sucumbem os aplausos
onde o tempo desses momentos
as emoções e as sobras de nós mesmos
a espera
absoluta
vozes longínquas
um enorme deserto leve e transparente
e o tempo
e a memória
e aonde
falemos então das sombras
as sombras
não falemos das sombras




OEBPS/image/teste_2.png
~ porsia,
impossivel






OEBPS/image/inacabado_AFcap1_ebook.jpg
José Luis Ferreira

Inacabado
ﬁ...,;:‘;:c.wl





OEBPS/font/Quentin.otf



OEBPS/image/teste_22.png
ok,
impossivel






OEBPS/image/ATLANTICO_grupo_editorial_hz_pt.png






OEBPS/image/teste_21.png






